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Acaba de ser transferi-lo pa- 
ra a comarca de Santiago de 
Cacem, o sr. dr. Luiz de Fi- 
gueiredo da Guerra, muito di- 
gno e illustrado delegado do 
Procurador Régio em Ponte 
da Barca, sendo substituído pe- 
lo sr. dr. Arthur José Soares, 
também delegado d^quella co- 
marca. 

Esta transferencia nada tem 
que a justifique e é sómente de- 
vida á rectidão com que o sr. 
dr. Figueiredo da Guerra pro- 
cedeu contra alguns magnates 
do partido progressista da co- 
marca de Ponte da Barca por 
occasiao das ultimas eleições ali 
realisadas, nas quaes, pondo de 
parte a lei, pretenderam fazer 
toda a quilidade de tropelias. 

O sr. dr. Figueiredo da Guer- 
ra, que nos conste, não é poli- 
tico, felizmente, nem se deixa 
dominar, como tantos outros, 
por paixões partidárias; é etem 
sido sempre um magistrado 
muito recto. Como admitir-sc, 
pois, tamanha violência, tão 
grande arbitrariedade? 

Não se envergonhará o actual 
governo de assim proceder? 

Não se lembrará que, repre- 
sálias d^sta òrdem, podem e 
devem ter uma paga bem cruel? 

«E1 de pasmar; diz o nosso 
presado collega «Jornal de Vi- 
annna»! 

Nunca perante governo al- 
gum triumpharam com tanta 
audacia c desfaçatez, as exi- 
gências e as imposições dos ca- 
ciques eleitoraes, dirigidas ao 
sabor das mais frívolas, más 
vontades, ferindo e derruban - 
do com o único prazer de mos- 
trar—que se tem a vara na 
mão! E' de pasmar. 

Alguns pequenos caciquorios, 
incapazes de apparecerem sem 
a força da auctoridade, suni- 
dos entâb em humildades e an- 
dados no pedir, estão dando o 
triste espectáculo da fórma co- 
mo tangem e manejam os que, 
não comprehendendo a sua al- 
ta missão, teem como único 
núto de toda a sua vida gover- 
namental, obedecer ao que lhe 
ordenam os mais escanzellados 
farroupilhas das suas hostes. 
Nunca se viu coisa egual! 

Quanto havia de respeitável 
e izento de perseguições e vio- 
lências, quanto por concordân- 
cia de todes se mantinha supe- 
rior e estranho ás fúrias apai- 
xonadas da politica e aos des- 
vairamentos do facciosismo, 
tudo agora é arena talada pe- 
las imposições e vinganças dos 
que querem desatfrontadamen- 
te obrar, ou loteria com pré - 
mios aos que bem servem e bem 
auxiliam interesses e conveniên- 
cias de partido, manobras e at- 
tentados de corrilho. 

Qualquer accusação engen- 
drada pelo odio de um, nas al- 
furjas onde as misérias me- 
dram, inspirada pelo rancor de 
criminosos que se veem perse- 

guidos, pôde, se tiver a rubri- |j 
cal-o a malevolencia de políti- 
cos, incommodar com syndi- 
cancias, macular com suspeitas, 
perseguir e offender a toga mais 
immaculada.Sem averiguações, 
sem informações, sem proces- 
so, com uma simples e inútil 
audiência da procurad: ria geral 
da coroa, que só Dode apurar 
e dizer da gravidade dos factos 
allegados, suspende-se a juris- 
dicção, assaca-se a suspeita, 
avoluma-se a calumnia e já 
ninguém pode tirar, por mais 
vilmente calumniosa que se aou- 
re ser a accusação, a mancha 
indelevel do procedimento alei- 
vosamente seguido. 

Quem não temerá? Quem 
se não revoltará contra esta 
audacia demolidora feita de 
ignorância e estupidez, de neu- 
rasthenia administrativa e d: 
violenta loucura das amFciosas 
vaidades? Quem cuida' de- 
monstrar, com b mis e bellos 
exemplos, que esse caminho 
conduz ás mais destemperadas 
conclusões e aos mais pernicio- 
sos resultados? Quando haverá 
emfim quem julgue essa obra 
inane, de instinctos vulgares e 
sórdidas cubicas, e mostre co- 
roe é fácil desbaratar essa edi- 
ficação vergonhosa que nem 
assentou-sobre o talento, nem 
sobre a inteireza de caracter 
encontra apoio e firmeza! 

Os agentes do ministério pu- 
blico prejudicados uns com a 
ascensão rapida de outros, 
ameaçados pelas violentas des- 
locações, reduzidos quasi a ins- 
trumentos políticos, pois que 
da sua politica depende a sua 
promoção a juizes e a sua per- 
manência em localidades con- 
venientes, precisam de ter, e 
felizmente teem, muita sereni- 
dade desambiciosa, no to des- 
dem pelas suas commodidades, 
muito affecto á sua independên- 
cia, muito amor pelo prestigio 
do seu nome, para que não 
deixem seduzir-se pela onda 
que vae batendo e fazendo bre- 
cha nos velhos princípios da in- 
dependência judicial. 

Attentem no que se passou 
na comarca da Barca, tomem 
cuidado, nota de como alli vão 
correndo as coisas; hontem syn- 
dicado o juiz e cahindo por ca- 
lumniosa toda a accusação sem 
que as protecções, os odios, as 
insidias, podessem dar-lhe ap- 
parencias de procedência e de 
vida, festejando com bombas de 
dynamite a sua promoção, feita 
tentativa de aggressão naocca- 
sião da sua retirada, e agora, 
talvez porque pendem proces- 
sos contra suspeitas d'aquelles 
desacatos, transferido o no^so 
illustre conterrâneo, dr. Fi- 
gueiredo da Guerra, de delega- 
do d^quella comarca, apesar 
de todos fazerem justiça á no- 
breza d^quelle magistrado, á 
sua absoluta desaffeição de coi- 
sas partidárias, á sua indepen- 
dência e indifferença pelas coi- 
sas politicas. 

E não haverá quem tire um 
dia as conclusões dV.stas pre- 
missas, quem leve ás suas ulti- 

mas consequências es*a obra 
nefasta de gloria e proveito ra- 
ra os felizes anrgos, de triste- 
za e magoa para os que nunca 
cuidaram que alguém tivesse 
tão estreitas e doentias ideias ? 

Tomemos nota, e espere- 
mos. 
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TBAOUCÇXO PARA O 
"JORNAL DE MSLOAQO,, 

Ainda lhe faltava mais d*u- 
ma hora para entrar de guar- 
da. .. tempo mais que sufficien- 
te!... 

Friedlein tirou a barretina e 
a farda, encostou a espingarda 
e deixou-se escorregar pela la- 
deira. Depois de caminhar por 
algum tempo quasi de rastos, 
atravessou o fosso e e espaço 
que precediam as fortificações. 

Uma sebe e vários arbustos 
o protegeram então. 

Friedlein começou logp a cor- 
rer para o pequeno riacho. 

Depressa o alcançou... e 
ali... do outro lado d,uma pe- 
quena ponte de madeira, era a 
França. 

A ponte foi depressa atra- 
vessada. 

Proximo a um salgueiro, do 
lado francez, avistou o pálido 
azul d^ma meuta de myoso- 
tis. 

Myosotis da cõr dos olhos de 
Suzel. .. flores de saudade... 
flores da Franca e da Alsachr 
duplamente queridas. 

De joelhos, sobre os seixos 
escuros, como se tocasse iFu- 
ma cousa santa, para o avô 
Haffner que ia morrer na Alle- 
manha, elle colheu as flores 
piedosamente. 

Ao levantar-Se, viu sobre a 
cabeça, misturado com os ga- 
lhos do salgueiro, um ramo de 
roseira bravo todo florido. 

—Para Suzel! disse elle todo 
satisfeito. 

E colheu também aquellas 
rosas. 

Em seguida fugiu com o seu 
lhesouro... 

Oh!... a estrada era bem 
mais longe do que lhe tinha 
parecido. 

A hora que lhe faltava para 
entrar de sentinella,com a qual 
contava, tinha passado. 

No momento em que ia pôr 
o pé para subir a ladeira que 
devia guardar, um toque de 
clarim ^ deteve. 

Friedlein acabava de ser re- 
conhecido criminoso, por ter 
abandonado o seu po^ío cm 
frente da fronteira inimiga. 

* 
* * 

Que podia dizer em sua de- 
feza, o infeliz! 

Um Alsaciano desertar, ali, 
a um tiro de espingarda d^- 
quella França que os atrahiaa 
seu pezar, apezar de tudo, 
aquelles soldados recrutados na 
Alsacla, era Infallivelmente a 
morte. 

O imperador queria que hou- 
vesse um exemplo. 

No dia seguinte, nbun fosso 
da fortaleza, oito camaradas o 
fuzilaram! 

Por acaso, n^quella occasião 
tinham mandado para o regi- 
mento uma arma de novo ca- 
libre. 

O estado maior estava mui- 
to satisfeito por ter aquella 
occasião excellente de estudar 
iVum corpo, e n^um corpo fran- 
cez. .. os cffeitos da nova ar- 
ma... 

O cadaver sangrento de Fri- 
edlein foi lançado sobre uma 
meza d^perações no hospital 
militar. 

Um medico approximou-se 
com alguns estudantes de me- 
dicina, acompanhados db.Iguns 
ofliciaes superiores, c procede- 
ram á autopsia. 

Por occasião de despirem o 
cadaver, uma carta caio d'um 
bolso sobre a meza de mármo- 
re. 

—Que é isto? perguntou o 
medico. 

Tomou a carta e leu osobre- 
escripto: 

«Para Suzel Haffner, resi- 
dente em Sarregueville. Roga- 
se o obsequio de lh,a fazer 
chegar ás mãos...» 

Depois dbima gargalhada: 
—Uma carta de namoro, eu 

aposto—disse o medico. 
Com o bisturi rasgou o en- 

veloope cheio de sangue. 
As flores sairam cflelle com 

o escripto seguinte de Frie- 
dlein; 

«Os myosotis são para o avô 
Haffner, as rosas são para ti, 

linha querida Suzel.. . Eu fui 
colhel-as hontem... São ver- 
dadeiras flores da França!...» 

O me Jico, surprehendido, 
praguejou: 

—Todos os mesmos, ester- 
francezes!—disse elle—fazer-se 
matar por isto! 

Furioso, atirou o bouquet ao 
chão e enterrou o bisturi no 
corpo do infeliz Friedlein. 

É. procurando no cadaver o 
effeho produzido pelas novas 
balas alemãs, com as suas gros- 
sas botas pisava as pobres flo- 
res da França!... 

Léon Sa\k. 

Trad. por Pires Teixeira. 
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Coitados! Com a sua baba 
nojenta tentam salpicar de vi- 
tupérios aquelles que culpa al- 
guma teun nas farpadas que 

i! vão sentindo. 

Patenteiam obviamente os vis 
sentimentos que lhes acalentam 
as suas baixas e torpes almas. 

Pretendem morder de furto, 
mas, pobres diabos, teem scf- 
frido a condigna recompensa, 
fazendo-lhes das faces uma 
verdadeira—cara depáu—.En- 
cobrem-se como cobardes que 
são, com o manto do disfarce. 
Não tratam dhim assumpto a 
serio, nem pódem escrever sem 
offender o velho Camões ou o 
satírico Almeida. 

Era-lhes mais decente con- 
sultarem-se mutuamente, por- 
que cada um 6 um magnifico 
auctor. Teem o «sobrinho do 
cardeal» o «pupilo do perna de 
páu» o «homem das chancas» 
e o «policia». 

E, se quizerem coisa de mais 
valor, leam o «capclia» o ho-' 
mem do canastro, o dilecto vi- 
sinho. 

Campe-m no caminho da in- 
fâmia e é esta a sua melhor di- 
visa. 

Ali encontram-se bons mo- 
dellos para ferretear todas as 
classes degradantes da socieda- 
de. 

Uns receberam a vileza por 
geração, outros adquiriram-a 
com a sua educação livre e re- 
pleta de nojentos c degradan- 
tes vicios. 

E estes apostolos do vicio, 
ainda teem a sandice de vir a 
publico conspurcar o nome de 
um homem que, culpa alguma 
tem, do que aqui se escreve. 
Infames, olhae para esse mar 
de vicios e calamidades em que 
se mergulha o vosso nome. 

—Consta-nos que um crca- 
do de servir,d^sta vil!a, apro- 
veitando a ausência da sua se- 
nhora, convidou alguns dos seus 
leaes amigos para uma sue. 
quinta, afim d^lli se regalarem 
com um opíparo jantar, que 
aquelle lhe deseja offcrecer.Nós 
encontramos a lembrança bi- 
zarra, e não deixaria de ficar 
bem, convidar a proprietária 
da quinta para assistir á festa 
e ver mais de perto como os 
seus negocios são tratados. 

Em outra carta fallaremos 
sobre este assumpto. 

—A mizericordia d^sta vi 11a 
continua, a nosso ver, em «se- 
de vacante» sendo seu vigário 
capitular o seu digno servo. 

E já que falíamos na mizeri- 
cordia, não será fóra de pro- 
pósito lembrar a quem a admi- 
nistra que, no orçamento tem 
verba destinada para uma mis- 
sa aos domingos e dias santos, 
quando é certo que a missa não 
é celebrada. Para onde irá a 
esmola da missa? Aqui fica,pois, 
registada essa grave falta. 

—No dia i3 do corrente, co- 
mo já lhes dis=e, é a festivida- 
de de Nossa Senhora da Gra- 
ça, no aprazível monte do mes- 
mo nome. Os cavalheiros que 
se inconviram dos festejos em 
honra da Mãe de Deus, teem 
empregado todos os exforços 
para que cousa alguma fique a 
desejar. 

A concorrência deve ser 
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grande, não só attendendo aos 
festejos, mas ainda á amenida- 
de do local. 

—Na quinta de Santo Antão, 
de que é proprietária a cx.ma 

sr.3 D. Maria da Gama, appa- 
receu uma nascente d^gua al- 
calina gazosa, que nos dizem 
ser superiores ás do Peso. R' 
certo que tem sido muito visi- 
tadas e já receberam a honra 
de ser examinadas pelo ex.m'' 
governador civil substituto d^s- 
te districto, o sr. conselheiro 
Lopes da Silva. 

Até breve. 
Seije 

—— 
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Depois da minha ultima car- 
ta, são insignificantes as alte- 
rações havi ias no preço da go- 
ma elastica e cambio, motivo 
porque hoje deixo de mencio- 
nai-as. 

—Está a trabalhar actual- 
mente no theatro da «Paz» 
uma companhia dramatica ita- 
liana, sob a direcção do gran- 
de artista Emanuel, um dos 
maiores trágicos do mundo, o 
qual,com o seu grande talento 
artístico, tem assombrado as 
plateias da Europa e America. 

Fez a sua estreia no dia J2 
do corrente com o «Hamlet», 
de Shakespears, levando em 
seguida, á scena, além d1oiitros 
dramas, «Le maitre de forges», 
de Jorge Onhet e «Morte Ci- 
vil», de Giacometti. 

Com poucas excepções, todos 
os artistas teem agradado ao 
publico, sobre tudo Emanuel, 
que tem sido muito applaudido. 

—De béri-béri, no dia dez do 
corrente, a bórdodo vapor in- 
glez «Hildebrand, falleceu o 
passageiro portuguez José Gon- 
çalves Torres Piloto, que vi- 
nha de Manaus com destino a 
Lisboa. 

A bagagem do infeliz foi ar- 
recadada pela policia para ser 
remettida ao respectivo cônsul- 

—No dia n, pelas 10 horas 
da manhã, um trabalhador de 
nome Joaquim Felix, na occa- 
sião em que trabalhava nkim 
dos vapores inglezes surtos 
n'este porto, cahiu ao porão da 
embarcação, fracturando o cra- 
neo. 

Foi iGcolhido ao hospital da 
caridade onde ficou em trata- 
mento. 

— Um malvado qualquer, 
«'uma das noites passadas, ten- 
tou por fogo ás montanhas 
russas que se estão a construir 
na travessa da Piedade. 

O criminoso foi surprehen- 
dido «'aquelle trabalho por um 
dos guardas da fiscalisação no- 
cturna, e poz-sc ao fresco dei- 
xando uma garrafa com pe- 
tróleo de que fora prevenido 
para commetter o crime. 

—A commissão portugueza 
encarregada de angariar dona- 
tivos para a acquisição do na- 
vio de guerra «Patria», remet- 
teu um saque de seis mil libras 
ao Banco de Portugal e á or- 
dem da Commissão Central do 
Rio de Janeiro. 

Continua. 
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Qual era o seu fim? que diria? 
que faria? Ignorava-o. E com 
effeito, que podia fazer? Tinha 
o direito de lhe exprovar um 
procedimento que só a ella per- 
tencia? Não seria mais ridículo 
ainda tornar-Ihe a culpa dkima 
inquietação que de nenhum mo- 
do provocara? Ha horas na 

PrcTlsãi/ do tempo 

Relativamente á primeira 
quinzena do corrente mez. Es- 
colástico,© successor do celebre 
Saragoça no, faz as seguintes 
previsões ácerca do tempo pro- 
vável que se fará sentir; 

«De 3 a 5 uma depressão 
inter-atlantica abordará ás cos- 
tas da Galliza, soprando vento 
fresco de oéste. 

De 6 a 7 appareccrá a lua 
nova com algumas trovoadas e 
por causa de um núcleo de al- 
tas pressões em Stockolmo, rei- 
nara na Europa septentrional 
tempo variável. 

De 8 a xo desenvolver-se-hão 
duas depressões no golfo de 
Génova, que se refletirão na 
península, produzindo tempes- 
tades eléctricas nas provindas 
do norte e noroeste de Hes- 
panha e em Portugal desde 
Braga até Tavira. A zona en- 
tre Aveiro e Vizeti será a mais 
castigada. 

De ii a i3 um núcleo de 
altas pressões desenvolver-se- 
ha na ilha de Córsega, estabe- 
lecendo acção reflexa' na pe- 
nínsula. Voltará o calor, r.inda 
que não tão excessivo, chegan- 
do a Sq.0 centígrados. 

De 14 a iõ, 'por effeito do 
regimen anterior, ger.eralisar- 
se-hão as tempestades em al- 
guns pontos da Hespanha. 

Rsal «Tâgua 

O rendimento do impost: do 
real d^Agua, n'est.e ccnpdho, 
durante o anno econqmico fin- 
do de 1897 a 1898, foi de reis 

e em 1S9S a 1899 
1.0125404 reis. 

Houve, portanto, um aug- 
mento de 605921 reis. 

—— 
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vida em que a paixão suffoca a 
razão dos mais sábios; simulta- 
neamente resoluta e indecisa, 
arrisca-os em commettimcntos 
loucos c sem êxito. E' verda- 
de que, se, depois de nos ter- 
mos deixado arrastar, continua- 
mos a entregar-nos aos seus 
impulsos, destroe muitas veies, 
por arrojos inesperados, a ira - 
possibilidade contra a qual te- 
ria naufragado a mais consu- 
mada experiência. 

Houve alguma difficuldade em 
introduzir Adriano: a cortezã 
não queria ver. ninguém. Elie 
sentia por um começo de des- 
fallecimento que no dia seguin- 
te seria muito tarde; mandou o 
seu nome, e immediatamente a 
ordem foi annullada a seu res- 
peito. Enleiado pelo triumpho, 
avançou timidamente. Despe- 
ranza, vestida de preto, pare- 
cia abj^smada em profunda me- 
ditação; opoiava o rosto nas 
mãos, c, apezar da perturba- 
ção, Adriano julgou perceber la- 
grimas por entre seus dedos. 
Ella não fez movimento e pa- 

Rols ra{iazcs afogados 

Na tarde de domingo ultimo, 
na occasião em que dois rapa- 
zes da freguezia de Remoáes, 
d'edade de oito annos, pouco 
mais ou menos, andavam ba- 
nhando-se no rio Minho, natu- 
ralmente porque se desviaram 
mais do que deviam da mar- 
gem do rio, afogaram-se den- 
tro de poucos momentos. 

Consta-nos que os seus ca- 
dáveres foram pouco depois 
tirados d^gua, e conduzidos 
para a referida egreja de Re- 
moacs, onde foram sepultados 
no dia seguinte. 

Lamentamos, deveras, tão 
grande desgraça, e bom seria 
que, no futuro, os respectivos 
cheias de família tivessem mais 
cuidado com os seus filhos, 
pelo menos quando elles são 
ainda de tenra edade, como 
estes de que vimos fallando. 

Raíonclfos e taraplos 

Na semana passada deram- 
se rflesta villa vários roubos de 
gallinhas e outras aves, tendo- 
se, felizmente,descoberto quem 
foram os auctores de taes proe- 
zas. 

Por tal motivo, foram pre- 
sos e acham-se já nas cadeias 
çBesta villa, alguns rapazes que 
bem merecem a recompensa de 
tão bellas acções. 

Também pelo crime de furto 
d^lgumas pombas e gallinhas, 
se acham presos nas cadeias 
d^sta villa, Manoel Torres e 
Constantino d'Abreu. 

«A McmÉaafaa» 

Entrou no seu decimo pri- 
meiro anno de publicação, este 
nosso presado collega de Tran- 
coso, pelo que o felicitamos mui 
cordealmente. 

receu não o ver. Adriano per- 
dera toda a resolução, e ficou 
de pé sem se approximar.DMm- 
proviso Desperanza levantou- 
se, e, lavada em lagrimas, veiu 
pegar-lhe na mão, apresentan- 
do-lhe uma carta: 

—Vede, disse com voz suf- 
focada. 

Adriano, vivamente commo- 
, vido, tanto por esta grande dor 
; e pela confiança inesperada co- 
: mo pele aperto de mão, não 

viu que Desperanza caira a seus 
pés. 

«Minha filha, dizia a carta,eu 
morro. Derramaste o desgosto 
e o pezar nos ultirnos annos da 
minha vida; deshonraste minha 
velhice com teu infame proce- 
dimento. Ah! talvez eu te amal- 
diçoasse um dia, mas hoje per- 
do'ô-te e vou, supplicanfe. im- 
plorar-te,em nome da tua hon- 
ra, em nome da tua felicidade, 
o ré nunca quizeste conceder 
á honra e felicidade da tua po- 
bre mãe. Minha filha, quando 
receberes esta carta, estarei 

«domina e segue» 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o artigo 
que hoje publicamos em pri- 
meiro logar d'este jornal, com 
o titulo que nos serve d^pigra- 
phc. 

A. Lourenço 

E' hoj; que se rtalisa em 
Prado, proximo Testa villa, a 
festividade de S. Lonrcnço. 

Costuma ser feita com bas- 
tante luzimento e muito :on- 
corrida dos povos d'este con- 
celho. 

A Prado, pois. 

Unia descoberta 

Corre por ahi, e parece que 
com vizus de verdade, que na 
quinta de Santo Antão, pro- 
priedade da ex.ma sr.a D. Ma- 
ria do Carmo d^zevedo Ga- 
ma, da freguezia de Messegães, 
concelho de Monsão, acaba de 
descobrir-«e uma nascente dki- j 
guas minerp-medicinaes que se jj 
presume serem alcalino-gazo- Í! 
sas. 

Dizerá-nos também que o lo- 
cal tem sido já muito visitado. 

Oxalá que tudo venha a con- 
verter-se em verdadeira reali- 
dade. 

Agnlstas lllustrcs 

Acham-se no Grande Hotel 
do Pezo, a uso d^quellas ex- 
cellentcs aguas, os srs. Manoel 
Joaquim TAraujo, importante 
capitalista, de Lisboa, e sua 
ex.raa esposa, e José Maria Ve- 
ríssimo de Moraes, nosso esti- 
mado collega do «Noticioso», 
acompanhado de sua presada 
esposa. 

Que obtenham os melhores 
resultados, são os nossos dese- 
jos. 

•—— 
Luiz Trigueiros 

Este nosso presado amigo, 
intelligente secretario do nosso 
estimado collega «Jornal de 
Vianna», acha-se doente em 
Lisboa. 

Sentimos e fazemos arden- 
tes votos pelas suas melhoras. 

Rispo do Rorto 

Já se acha no Porto, o ex.mo 

e rev.m<> sr. D. Antonio José 
de Sousa Barroso, o qual teve 
uma recepção muito enthuslas- 
tica. 

 •HiHf 
Senhora dos Remédios 

E1 na próxima terça/eira, 
lõ do corrente, que deve rea- 
lisar-se em Sante, freguezia de 
S. Paio, a costumada festivida- 
de a Nossa Senhora dos Re- 
médios. 
   

Portugal Agrícola 

Temos presente os números 
11 e 12 d^sta magnifica publi- 
cação, dedicada aos interesses, 
fomento, progresso e defeza da 
lavoura na metrópole e nas co- 
lónias, que muito agradecemos 
e recommendamos aos nossos 
estimáveis leitores. 

* * «•«»,»«> *H »««.*«•»».»< »»»» »** 

morta, morta sem consolação e 
sem esperança...» 

A carta, penosamente escri- 
pta, não estava acabada; tinha 
algumas palavras indecifráveis. 
A morte ferira a pobre mãe 
quando porventura cumpria seus 
piedosos deveres. 

A impressão d'esta leitura, 
reagindo sobre os próprios pen- 
samentos, fez reflectir Adria- 
no. Lançou a Desperanza um 
olhar quasi indignado; mas 
quando a viu a seus pés, en- 
tregue á dôr, humilhada, sup- 
plicante, sentiu profunda com- 
paixão. Ella ergueu a cabeça, 
e, com olhar pungente, disse: 

—Senhor, minha mãe já não 
existe! 

Este grito revelava uma an- 
gustia, um soffrimento, um re- 
morso inexprimiveis! Adriano 
pegou-lhe nas mãos e aper- 
tou-as entre as suas. 

—Pobre mulher! disse e!!e, 
podendo apenas suster as la- 
grimas. 

Levantou-a e sentou-a junto 1 

Benemcrcnela 

[Continuação] 

Transporte... 553oo 
D. Emilla....... A ,. 3oo 
Viuva Duque  3oo. 
Rita do Pontelhão  Soo 
Maria Mojelra  300 
Carlota Gonçalves  200 
Albina Cuca  200 
Maria do Carmo  20a 
Thereza Cuca  200 
Maria Ferreira...... 200 
Dolores Latoeira  200 
Anna Tropas..  200 
Paulina  200 
Anna Trancosa  200 
Mathilde Marques... . 200 
Antónia Gonçalves... 200 
Maria Caiadora   20c 
Maria JoaquinaGomes 200 
Maria J. Ba 1 eixo  200 
Caetano Caiador  200 
Maria Rodeira  100 
Thereza Gonçalves... 100 
Rosa Trancosa  100 
Marianna Domingues. 100 
Rosa Joaquina Suprilha 1 oc 
Maria Joaquina Coelho i; « 

Somma.. io5ooo 

   
AggrcssSo 

Na quinta feira passala, um 
pobre louco, tentou aggredlr a 
sr. dr. Mendes Norton, distin- 
cto clinico e digno reitor do 
lyceu de Vianna do Castello. 

No cerebro d'aquelle pobre 
louco penetrou a convicção dc 
que o sr. dr. Mendes Norton, 
seu medico assistente, o enve- 
nenara com drogas e ingredi- 
entes que estava usando para 
combater os damnos dkima tu- 
berculose adiantada, e porisso 
resolveu liquidar a dentadas as 
suas queixas do clinico que, 
muito socegadamente, recolhia 
a sua casa. 

O doido, porém,engalfinhou- 
se no medico, e este fugindo 
instinctivamente coma cara aos 
insistentes pedidos de beijos, e 
com o auxilio d'algumas pes- 
soas, conseguiu escapar-se dc 
tamanho ataque. 

Tenham, pois, cuidado os 
srs. médicos, que nós diremos 
—com tolos nem para o ceu—. 

—t-mm*— 

Exame 

Fez ha dias exame dflnstruc- 
ção primaria no lyceu nacional 
de Vianna do Castello, ficando 
plenamente approvada, a meni- 
na Ernestina Roma de Lemos 
Puga, filha estremecida do sr. 
Manoel de Jesus Puga, digno 
recebedor da comarca de Mon- 
são. 

Os nossos parabéns. 

de si. Ella não via nem sentia. 
Houve um momento de sobe- 
rano silencio. Adriano foi o 
primeiro a interrompel-o: 

—Que quereis fazer? 
Esta pergunta arrancou Des- 

peranza á sua prostração. 
—O que quero fazer, senhor? 

Havia na sua voz uma especie 
de amargurada altivez. O que 
quero fazer? Ai! o que hade 
fazer um desgraçado ente co- 
íbo eu? Matei minha mãe com a 
minha pusilanimidade; embebi- 
me em todas as corrupç5es;sa- 
ciei-me de todas as infamias! 
não encontrei por toda a parte 
senão vergonha e desgosto e 
nunca soube afastar-me delias. 

Não nasci para a ignominia; 
minha pobre mãe ensinara-me 
outra coisa, mas eu prostitui- 
me covardemente. Tinha o co 
ração lacerado t só achei pran - 
tos estereis para lavar-ihe as 
feridas. Hoje, nada soffreria se 
o opprobrio me não devorasse. 

f8) Continua 
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Sessão de 'i de agosto 

Presidência do sr. dr. Lima, 
com assistência da anctoridade 
administrativa. 

—Pelo sr. presidente foi dito 
que, para melhor regularidade 
no serviço da camara,e a exem- 
plo do que em todas as outras 
camaras se faz, era de opinião 
que se fizesse a distribuição dos 
differentes pelloiros. 

Como a vereação foi unani- 
me com tal proposta, proce- 
deu-se em seguida á sua distri- 
buição. 

—Presente o aferidor Fran- 
cisco Carvalho, que apresentou 
os relatórios para poder ser 
verificado o producto da ateri- 
ção de pezos e medidas d'este 
concelho. 

—Foi lido um requerimento 
de Antonio Carlos Esteves, em 
que pedia se lhe concedesse li- 
cença para soterrar uns tubos 
de grés no caminho da Barbo- 
za, para conducção d^gua^es- 
ponsabilisando-se pelos prejuí- 
zos qua tal encanamento possa 
occasionar. O respectivo verea- 
dor a quem coube tal ramo de 
serviço, informará a camara 
na próxima sessão. 

—Pelo vereador sr. Victpri- 
no Santos, e em nome do sr. 
Caetano José dh^breu Cunha 
Araujo, foi pedida licença para 
passagem d^agua para o quintal 
(Peste ultimo. Igual resolução 
que a anterior. 

—Presente um requerimento 
de Maria Joaquina Pereira, da 
Costa, freguczia da Gave, pe- 
dindo subsidio de lactação para 
um seu filho, ou introdução (Tes- 
te no hospicio.Como na verea- 
ção houvesse duvidas sobre a 
resolução de tal requerimento, 
em virtude d^ma praxe esta- 
belecida, a auctoridade admi- 
nistrativa pedia a palavra e fez 
d,versas c («siucra^ues sobre o 
requerimento; demonstrou que 
a praxe em uso na camara, no 
caso presente, não tinha a for- 
ça que lhe queriam dar, e nem 
mesmo devia ser considerada 
como obstáculo ao defferimen- 
to do requerimento, terminan- 
do por emitttir a sua opinião 
favoravelmente á requerente, 
em vista do quea vereação, de- 
cidirá na próxima sessão, de- 
pois de melhor informada. 

—Pelo zelador da Gave fo- 
ram apresentadas umas queixas 
e multas que tinha applicado a 
indivíduos da dita freguezia,por 
transgressão do codigo de pos- 
turas. Acceites as multas e man- 
dadas apresentar ao respectivo 
juiz de paz as queixas. 

—Por proposta do sr. pre- 
sidente, foi deliberado pedir ao 
governo para que passe para o 
juízo de direito o julgamento 
por transgressões e que'até 
agora tem sido feito pelos jui- 
zes de paz. 

—Por proposta do sr. verea- 
dor Francisco Pires foi delibe- 
rado nomear uma commissão 
que acompanhe o sr. presiden- 
te e a pessoa encarregada de 
examinar o 2.0 lanço da estra- 
da de Prado a Paderne antes 
de a camara tomar posse d'el- 
la. A comrnissãa ficou compos- 
ta do dito senhor e do sr. Bal- 
thazar. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

Por tal motivo enviamos ao 
sr. padre Gil e demais família 
do finado, os nossos sentidos 
pêsames. 

* 

Em S. Pedro da Torre, Va- 
lença, também fallcceu o rev. 
Miguel Bouçós Pereira. 

Era extremamente bondoso 
e muito caritativo. 

Os nossos pesa mes. 

A uso (Paguas 

Acha-se no Grande Hotel do 
Pezo, o sr. Ribeiro Menezes, 
muito digno primeiro officiai 
chefe da terceira secção da re- 
partição dos correios. 

Que sua ex.a aufira os melho- 
res resultados, tão os nossos ' 
desejos. 

A proposito, lembra-nos pe- 
dir-lhe que seria de grande 
conveniência para os habitan- 
tes d^ste concelho que sua ex.a 

se informasse das muitas irre- 
gularidrdes que se estão dando, 
tanto com a conducção de ma- 
las, pois é certo que o carro 
do correio, muitas vezes, che- 
ga aqui a altas horas da noite, 
como também no que diz. res- 
peito á distribuição feita pela 
posta rural. 

   
Luctuosa 

Falleceu, ha dias, em Cervei- 
ra, o sr. Valentim José de Fa- 
ria, muito digno professor offi- 
ciai dMquella villa, e presado 
irmão do nosso estimado assi- 
gnante, sr. padre Gil José de 
Faria, distincto orador sagrado 
c illustrado parocho d^quella 
freguezia. 

As gt-aníles festas á Sk'- 
uhot-a d'Agonia c:a 

Viaaaa do Cas- 
tello 

Promettem ser deslumbran- 
tes e attrahentes as festas que : 
nos dias 18, 19, 20 e 21 do j 
corrente mez se realisarâo em 1 
Vianna do Castello a Nossa j 
Senhora d'Agonia. 

Segundo consta do program- 1 
ma que temos á vista, no dia 
18, inicio das grandes Riras 
francas, haverá varias salvas 
de 21 tiros e quatro bandas de 
musica percorrerão as pnnci- 
paes ruas da cidade. 4 e 
meia da tarde inauguração da 
praça de touios, no Campo do 
Castello, para a i.a corrida, 
organisada pelo distincto caval- 
leiro Fernando d^liveira e di- 
rigida pelo sr. Rodolpho Viei- 
tas Costa.Serão corridos 8 bra- 
víssimos touros do afamado 
«garadero» das Caldas da Rai- 
nha, Faustino da Gama. 

A quadrilha compõe-se do 
celebre e arrojado eípaia sevi- 
lhano Francisco Carrillo, e dos 
bandarilheiros Terres Branco, 
Manoel dos Santos, Guilherme 
Thadeu, Chicorrito, Salvador 
Autolin e Pedro Recorte. 

A' noite, brilhantes illumlna- 
ções á moda do Minho, no ele- 
gante frontispício do Real San- 
ctuario da Virgem d'Agonia e 
vasto Campo do Castello,quei- 
mando-se por essa occasião 
muito fogo do ar, feito pelos 
hábeis pyrotechnicos Castro"^ 
Silva, os mais afamados do 
paiz. 

DIA 19 

Musicas e fogos iniciam as 
festas d1 este dia; repetição das 
danças dos 

Gigantones e cabeludos 

A^ 10 e meia da manhã at- 
trahente torneio de natação ■çe- 
lo benemerito bombeiro de 
Gaya—Costa Neves—coadjuva- 
do por arrojados nadadores da 
Ilha Terceira. Assombrosos 
exercícios aquáticos na extensa 
bacia da Doca. 

PSs 4 e meia da tarde se- 
gunda tourada, sendo corridos 
8 touros. A' noite deslumbran- 
tes illuminações no adro do 
Real Sanctuario, avenidas do 
Campo do Castello e Praça de 
D. Fernando, com cerca de 
7:000 lumes. A^ 9 horas dar - 
se-ha principio aos fogo§ do ar 
e prezo, fabricados pelos afa- 

mados fogueteiros de Vianna, 
Castro & Silva. 

DIA 20 

Terceiro e ultimo dia de fei- 
ras francas,demonstrações fes- 
tivas pela cidade. A^ 7 horas 
da manhã Missa Campal nas 
ameias do glorioso Castello de 
S. Thiago da Barra, com a as- 
sistência de todas as corpora- 
ções religiosas, militares e ci- 
vis, estabelecimentos de bene- 
ficência, et:., devendo ser con- 
cedidos dias d'indulgência a 
quem assistir a este acto. 

A^ 11 horas/esto religio- 
sas no Real Sanctuario da Vir- 
gem, a grande instrumental pe- 
la orchestra dos srs. Carvalho 
& Cruz. 

AN 11 e meia da manhã re- 
cepção nà estação do caminho 
de ferro á banda hespanhola 
do 37 de Murcia, que percor- 
rerá varias ruas da cidade,sau- 
dando a camara municipal, 
quartel militar e outras aucto- 
ridades superiores. 

AN 5 horas da tarde inau- 
guração dovelodromo do Cam- 
po do Castello, para as corri- 
das velocipedicas internacionaes 
com o concurso dos mais lau- 
reados cyclistas, entre elles o 
campeão portuguez José Bento 
Pessoa e outros hespanhoes. 
Aos vencedores serão dados 
prémios pecuniários sendo o 
primeiro de xooéooo reis. 

AN q horas da noite grande 
festival no passeio publico com 
o concurso brilhante da banda 
hespanhola. O jardim será il- 
luminado por um gosto origi- 
nal e artístico, com cerca de 
4:000 lumes. 

DIA 21 

Ultimo dia das festas. Visita 
aos differentes estabelecimen- 
tos de beneficência, assim como 
outros edifícios públicos notá- 
veis, templos, etc. A' noite, o 
mais attrahente numero do pro- 
gramma; a serenata, no poéti- 
co e decantado rio Lima, sendo 
por essa occasião illuminada 
com cerca de 3:ooo lumes a 
ponte metalica. AN 10 horas 
começa a ser queimado o fogo 
do ar!, e ás u e meia será quei- 
mado o bouquet monumental 
dedicado ao sr. Domingos José 
de Moraes, benemerito vian- 
nense. 

Surpresas e combate naval-, 
descantes, musicas e danças no 
formoso rio Lima. 

O sr. arcebispo de Braga 
concederá licença para se po- 
der comer carne no dia 18, 
considerado de abstinência. 

Haverá comboios extraordi- 
nários, de ida e volta, nas li- 
nhas do caminho de ferro. 

A Vianna, pois! 

mm-Mrn 
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Oh compadre? Não quer sa- 
ber? 

—Ouvirei, se é coisa que va- 
lha a pena. 

—Vac-íe se é, E' das taes 
dN gente ficar com a cabeça pe- 
los ares. 

—Isso é logico. Por onde 
costuma você trazer a cabeça 
senão pelos ares? 

—Não é tanto assim. Você 
não me entendeu. Quero dizer 
que me aconteceu uma que, 
(aqui para nós os dois), só de 
Gregorio é que ella podia sair. 

—Então que foi, vamos a 
saber? 

—O irmáo da minha tia, e 
que vinha a ser primo de meu 
pae, quando teve lá umas ques- 
toesinhas, não sei porque, re- 
correu ao sr. doitor para lhe 
tratar da demanda. NNssa oc- 
casião, quando havia eleições, 
era costume votar por elle. 
Quando terminou a questão, 
perguntou-lhe quanto lhe devia, 
ao que elle lhe respondeu, (na- 
turalmente devido áquelles fa- 
vores) que não era nada e que 
estava integralmente pago.Mor- 
re agora aquelle irmão de mi- 
nha tia e primo de meu pae, e 
ha inventario, e porque a viuva 
bateu a outra porta vem o sr. 
doitor exigir o pagamento dos 
seus serviços, quando é certo 
que o devedor, além de já es- 
tar no outro mundo, foi para 
lá muito convencido de que, 
nem elle nem os seus herdei- 
ros, viriam a pagar cousa algu- 
ma. 

—Se isso assim é, é caso pa- 
ra grandes commentarios, c 
nNsse caso a minha opinião é 
que recorra á imprensa com- 
mentando o caso e... 

—E dar o pae á creança, 
não acha? 

—Também, mas o melhor é 
não fallar no nome do doitor. 

—E porque? - 
—Ora essa é boa. Porque é 

uma vergonha para a família. 
—Boa vae ella. A família já 

deve saber cousas peiores e 
mais não tem extranhado. 

—Pois, meu amigo, esta é a 
minha opinião; em todo o caso, 
se lhe pjrece, consulte sobre 
isso o meu compadre e amigo 

Làn guarudo. 

Manoel Ignacio Gomes Pinhei- 
ro, da Serra, de Prado. 

—Regressou de Monsao, o 
sr. José Antonio d^breu Car- 
neiro. 

— Acha-se em Remoães, 
acompanhado de sua ex.ma ir- 
mã, o nosso amigo, sr.Virgilio 
de Castro e Silva, distincto 
alumno da escola Polytechnicn, 

—Regressou de Lisboa osr 
Rufino Antonio Esteves. 

—«UB*  

Dr. Joaquim .Mos 

ADVOGADO 

Uscriptorlo—Rua ííl- 
rclta, junto á casa ende este- 
ve a administração. 

MKMíAÇO 

Ò Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
1LLUSTRÃ0& 

P P..RA 
POR TUGAL E CBRAZIL 

16 a 84 paginas com 
primorosa» gravnras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 

Portugal: Um anho 2í>5oo., 
Seis mezes if52Õo. Três mezes 
óbo. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portngueza: Um 
anno 3éooo. Seis mezes ipõoo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, 6$ooo. Seis mezes,3i5ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i." 
Lisboa. _ 
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Faqem amos: 

Hoje—as ex.mas sr." D. Laura 
Glorim Moreira c D.Este- 
phania Augusta Gomes Vi- 
anna. 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria das Dores Gonçalves 
da Motta. 

Tarca-feira—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Pillar Marques. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Jeronyma de Sousa eo sr. 
José Candido Gomes dW- 
breu. 

mmu 

Regressou das Taipas, com 
sua ex.103 esposa, o nosso ami- 
go sr. José Joaquim Alves de 
Magalhães. 

—Esteve ante-hontem nNsta 
villa, o sr. Guilherme Pereira 
de Castro, intelligente empre- 
gado da companhia «Singer». 

—Partiu para o Gerez, com 
sua ex.™3 esposa, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, digno recebe- 
dor da comarca de Monsão. 

—Esteve em Monsão, a uso 
das caldas, o nosso amigo sr. 

ipprovado pelo decre- 
to a.0 8 de 81? de se- 

tembro de 18í>4 

LARGAMENTE ANNGTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para appltca- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionacs em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2oo(5ooo réis. 

FOR 
SIORAFIM DE SANTA CLARA 

D'ASSUMPÇÃO 

Officiai do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e, phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funedonarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas cm 
Bragança, residência d3 auctor 

PREÇO IfOOO RS. 

AN praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mo* 
commandantcs de companhia e 
scccão 
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para inverno 

LIQ^TTXD-ACpÃ-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attcnção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estacão. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
reaiisar as suas compras, garante ao publico uma grande rcduc - 
cão de preços, taes como: 

SOB A DIRECÇÃO 
EJB 

.1 

PRAGA DO COMMERCIO 

NVsta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 

ue seja a sua forma ou con- ?ue s 
eccãi tecçao. 

Preços sem competência. (6 

rr5 
31 \v^ç 

jms 

4 '-4 -0 ,i 1 

* P 4 4 4 -4 6.4 • * P # 4 p- 4 4 • & 
• *»■* * «■«.«*«■» -■■ «. ' ' «, 

IT^POGRAPHÍAS 

jJof^RAL DE yVlELGAÇO 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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Ut:m 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde rõooo 
até 3êooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
óoo reis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora c creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadissimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cacbenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos, lindíssimos 
brinquedos para creánça, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas: papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

Onieo l'-^a!menle aucUuisado pelo 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 

^ cos modicos, (2) 
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Órgão dos interesses locaes 
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FariÉa Feilflrai Ferruijinosa 

da pkmiacia Fraaco 
Esta fariulia, que é uni excellente 

alimento reparador, de fac.il digestão, 
utilíssimo para pessoas cie estômago 
detiil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, p ao aies- 
rao tempo ura precioso medieameulo 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de conslituiçS» 
fraca, e, em geral, que careceu» de foi - 
ça» no organismo. Está legalmente ao 
ctorisada e privilegiada, 
fa) 
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pechincha 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente ndesta villa. 

mmu 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
nação cêra para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender iirnilo e ganhar jinuco é o sys- 

tema adoptado na 
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Vinlto .\i;ln{ivo de Ctirtte 
UniCO legal mento auctorisailo pelo 

SoveiTio, e pela junta ile saúile publica 
( Portugal, (locumonlos legalisailoa 

pelo consu! geral do Império 1I0 Bra- 
sil. E muito uiil na couvaiescença de 
todas as doenças; augmenla ronside 
ravelinente as torças aos imlvidui» 
deiíiiitados. e excita o apjiWue de um 
modo exiraordmano. L m cálice d •sie 
vinho, representa uir. noin b le. Actis 
»e á vandi nas priucipaes pnarrnacia- 
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I'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

  cessivamente baratos, grande va- 
v-—- - riedade de fazendas brancas, ferra- 

( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
20000 e iõooo reis e agora vende a 1,3600 e jdo reis 
cada metro. 

Cirande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de So réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, i3ooo e i3ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 750, 800, goo e 33'ooo réis. 
Camisolas d^ígodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannos criis, desde 70 a iSo réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, nau es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

1' toja do RICA PATA, pois, vcoiiipa 
uhados do corres ponde ate nicles (1) 
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